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Castelo de Almourol 

 

SERVIÇO EDUCATIVO 

JUNTA DE FREGUESIA DE TANCOS  

Telefone: +351 249712094 | Tlmv: +351 962625678 

Email: jftancos@gmail.com 

Website: http://www.cm-vnbarquinha.pt/index.php/visitar-2/castelo-de-almourol  

 

POSTO DE TURISMO 

CENTRO CULTURAL DE VILA NOVA DA BARQUINHA 

Morada: Largo 1º de Dezembro, 2260-403 Vila Nova da Barquinha 

Telefone: +351 249 090 405 | Tlmv.: 915 081 737 | 916 910 739 

Email: jftancos@gmail.com 

Website: http://www.cm-vnbarquinha.pt/index.php/visitar-2/castelo-de-almourol  

Período de Funcionamento: (por marcação) 

 

SOBRE O GUIÃO 

Questionar a localização do Castelo de Almourol é o mote para refletir sobre questões estratégicas 

essenciais, sobretudo durante o processo de Reconquista dos cristãos. 

No 1º CEB o espaço pode ser amplamente aproveitado para atividades de experimentação e 

criação, relacionadas com diferentes expressões artísticas, mas também com o Português, a 

Matemática, o Estudo do Meio. No 2º CEB sugere-se a relação entre a História e Geografia de 

Portugal com o Português e a Matemática, num aproveitamento do espaço que permita fazer 

cálculos, identificar particularidades, contextualizar. No 3º CEB também o espaço envolvente é 

incluído e reúnem-se conhecimentos de História, Geografia, Ciências Naturais, Matemática e 

Português, sempre com intuitos de localizar, de analisar aspetos específicos, calcular áreas, 

interpretar a paisagem envolvente, contextualizar e justificar a construção de Almourol. 

Nesse sentido, e tendo em conta o que foi dito e as propostas de abordagem pelas diferentes 

áreas científicas e disciplinares, propõe-se a visualização de imagens de satélite, fotografias da 

perspetiva aérea, a análise das lendas associadas ao local e a preparação para calcular áreas e 

volumes. Durante a visita recolhem-se dados concretos, observa-se, regista-se, georreferencia-se. 

Depois há que tentar responder à problemática, reunindo todos os materiais, todas as informações, 

comparando. A dramatização de um episódio é também uma sugestão para levar a cabo depois 

da visita ou mesmo no próprio local. 

 

http://www.cm-vnbarquinha.pt/index.php/visitar-2/castelo-de-almourol
http://www.cm-vnbarquinha.pt/index.php/visitar-2/castelo-de-almourol


GUIÃO DE VISITA DE ESTUDO – VILA NOVA DA BARQUINHA 

 

P
á

g
in

a
3
 

PROBLEMÁTICA 

 

 

Qual a importância estratégica do Castelo de Almourol relativamente ao rio Tejo e 

ao território nacional? 

 

Porquê um castelo no meio do rio Tejo? 

 
 

CONHECIMENTOS E COMPETÊNCIAS 

Indicar conhecimentos e competências por área disciplinar/disciplina, de acordo com os documentos 

curriculares de referência, nomeadamente, as aprendizagens essenciais e perfil do aluno, para maior 

articulação (horizontal ou vertical). 

1.º CEB 

Conhecimentos Competências 

Estudo do Meio  

3.º e 4.º Anos 

- Sociedade  

- Natureza  

- Tecnologia  

-Sociedade/ Natureza/ Tecnologia  

 

- Reconhecer as unidades de tempo; relacionar 

datas e factos importantes para a 

compreensão da história local (batalhas, lendas 

históricas, personalidades históricas); conhecer 

vestígios do passado local— construções 

(castelos); reconhecer a importância do 

património histórico local; construir um friso 

cronológico com os factos e as datas relevantes 

da História de Portugal.  

- Utilizar diversos processos para referenciar os 

pontos cardeais (posição do Sol, bússola, estrela 

polar), na orientação, localização e 

deslocação à superfície da Terra. 

- Manusear operadores tecnológicos (alavanca, 

roldana) de acordo com as suas funções, 

princípios e relações na construção de uma 

maquete de porta de castelo. 

Identificar diferenças e semelhanças entre o 

passado e o presente de um lugar quanto a 

aspetos naturais, sociais, culturais e 

tecnológicos. 

Matemática  

3.º e 4.º Anos  

- Medida: 

Comprimento e Área  

Volume e Capacidade 

- Organização e tratamento de dados  

Representação e interpretação de dados  

- Resolução de problemas  

Raciocínio matemático  

Comunicação matemática 

- Medir comprimentos, áreas, volumes, 

capacidades e massas, utilizando e 

relacionando as unidades de medida do SI e 

fazer estimativas de medidas, em contextos 

diversos; conceber e aplicar estratégias na 

resolução de problemas envolvendo grandezas 

e propriedades das figuras geométricas no 

plano e no espaço, em contextos matemáticos 

e não matemáticos, e avaliar a plausibilidade 

dos resultados. 

- Analisar e interpretar informação de natureza 

estatística; reconhecer e dar exemplos de 

acontecimentos certos e impossíveis, possíveis 

(prováveis e pouco prováveis). 
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1.º CEB 

Conhecimentos Competências 

- Planear e conduzir investigações usando o 

ciclo da investigação estatística (formular 

questões, escolher métodos de recolha de 

dados, selecionar formas de organização e 

representação de dados, analisar e concluir). 

Português  

3.º e 4.º Anos 

- Leitura 

- Escrita  

- Gramática 

 

- Ler textos com características narrativas e 

descritivas (lendas); mobilizar experiências e 

saberes no processo de construção de sentidos 

do texto; exprimir uma opinião crítica acerca de 

aspetos do texto (do conteúdo e/ou da forma). 

- Utilizar processos de planificação, 

textualização e revisão, realizados de modo 

individual, a pares e/ou em grupo; superar 

problemas associados ao processo de escrita 

por meio da revisão com vista ao 

aperfeiçoamento de texto; escrever textos 

géneros variados, adequados a finalidades 

distintas, organizados em parágrafos, coesos, 

coerentes e adequados às convenções de 

representação gráfica. 

- Mobilizar conhecimentos adquiridos e explicitar 

regras de ortografia. 

Educação artística – Teatro  

3.º e 4.º Anos 

Apropriação e reflexão 

Interpretação e comunicação 

Experimentação e criação 

- Reconhecer a dimensão multidisciplinar do 

teatro, identificando relações com outras artes 

e áreas de conhecimento; reconhecer 

diferentes formas de um ator usar a voz e o 

corpo para caracterizar personagens e 

ambiências. 

- Estabelecer relação entre acontecimentos da 

vida real e as situações dramáticas 

desenvolvidas em aula. 

- Explorar as possibilidades motoras e expressivas 

do corpo; adequar as possibilidades expressivas 

da voz; transformar o espaço com recurso a 

elementos plásticos/cenográficos e 

tecnológicos; transformar objetos, 

experimentando intencionalmente diferentes 

materiais e técnicas; construir personagens, em 

situações distintas e com diferentes finalidades; 

produzir, sozinho e em grupo, pequenas cenas a 

partir de dados reais ou fictícios, através de 

processos espontâneos e/ou preparados. 

Educação artística – Música  

3.º e 4.º Anos 

- Experimentação e criação 

- Interpretação e comunicação 

- Apropriação e reflexão 

- Criar, em grupo, ambientes sonoros, pequenas 

peças musicais, ligadas ao vivenciado e ao 

imaginário, utilizando diferentes fontes sonoras. 

- Realizar sequências de movimentos corporais 

em contextos musicais; apresentar 

publicamente atividades artísticas em que se 

articula a música com outras áreas do 

conhecimento. 
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1.º CEB 

Conhecimentos Competências 

- Produzir, em grupo, material escrito, 

audiovisual e multimédia, utilizando vocabulário 

apropriado, reconhecendo a música como 

construção social, património e fator de 

identidade cultural. 

Educação artística – Dança  

3.º e 4.º Anos 

- Apropriação e reflexão 

- Interpretação e comunicação  

- Experimentação e criação  

 

- Distinguir diferentes possibilidades de 

movimentação do Corpo através de 

movimentos locomotores e não locomotores, 

diferentes formas de ocupar/evoluir no Espaço, 

ou na organização da forma; adequar 

movimentos do corpo com estruturas rítmicas 

marcadas pelo professor, integrando diferentes 

elementos do Tempo e da Dinâmica. 

- Interagir com os colegas, no sentido da 

procura do sucesso pessoal e o do grupo, na 

apresentação da performance, e com as 

audiências, recebendo e aceitando as críticas. 

- Recriar sequências de movimentos a partir de 

temáticas, situações vivenciadas ou 

imaginadas, solicitações do professor, 

evidenciando capacidade de exploração e de 

composição; construir, de forma individual e/ou 

em grupo, sequências dançadas/pequenas 

coreografias a partir de estímulos vários, ações 

e/ou temas, mobilizando os materiais 

coreográficos desenvolvidos; criar, de forma 

individual ou em grupo, pequenas sequências 

de movimento e/ou composições coreográficas 

a partir de dados concretos ou abstratos, em 

processos de improvisação e composição. 

 

2.º CEB 

Conhecimentos Competências 

História e Geografia de Portugal  

5.º Ano 

Processo de ocupação e relações entre 

muçulmanos e cristãos na Península Ibérica. 

A formação do Reino de Portugal. 

O movimento de conquista cristã.  

A defesa do território e o papel das ordens 

militares.  

A luta de D. Afonso Henriques pela 

independência.  

- Analisar o processo muçulmano de ocupação 

da Península Ibérica, reconhecendo a 

existência de interações de conflito e de paz;  

- Identificar aspetos da herança muçulmana na 

Península Ibérica.  

- Identificar/aplicar os conceitos: árabe, 

muçulmano, mouro, reconquista.  

- Contextualizar a formação do Reino de 

Portugal no movimento de conquista cristã, 

ressaltando episódios de alargamento do 

território e da luta de D. Afonso Henriques pela 

independência.  

Português  

5.º e 6.º Anos 

- Oralidade 

- Intervir, com dúvidas e questões, em interações 

com diversos graus de formalidade, com respeito 

por regras de uso da palavra. 
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2.º CEB 

Conhecimentos Competências 

- Leitura 

- Escrita 

- Gramática 

- Comunicar, em contexto formal, informação 

essencial (paráfrase, resumo) e opiniões 

fundamentadas. 

- Ler textos com características narrativas e 

expositivas, associados a finalidades lúdicas, 

estéticas e informativas e em suportes variados.  

- Escrever textos em que se defenda uma 

posição com argumentos e conclusão 

coerentes, individualmente ou após leituras feitas 

e discussão de diferentes pontos de vista.  

- Utilizar apropriadamente os tempos verbais na 

construção de frases complexas e de textos. 

Matemática  

5.º e 6.º Anos 

Geometria e Medida 

- Figuras planas e sólidos geométricos  

- Medida  

- Descrever figuras no plano e no espaço com 

base nas suas propriedades e nas relações entre 

os seus elementos e fazer classificações 

explicitando os critérios utilizados. 

- Calcular perímetros e áreas de figuras planas, 

incluindo o círculo, recorrendo a fórmulas, por 

enquadramento ou por decomposição e 

composição de figuras planas. 

 

3.º CEB 

Conhecimentos Competências 

História  

7.º Ano 

Ocupação muçulmana e resistência cristã. 

A importância da aristocracia guerreira e do 

clero cristão na regulação da sociedade 

medieval.  

A formação do Reino de Portugal.  

A luta de D. Afonso Henriques pela 

independência.  

As dinâmicas de interação entre as unidades 

políticas cristãs e a reconquista. 

 

- Localizar no tempo a ocupação e a presença 

da civilização muçulmana na Península Ibérica.  

- Reconhecer alguns contributos dos 

muçulmanos no domínio científico.  

- Reconhecer na Península Ibérica a existência 

de diferentes formas de relacionamento entre 

cristãos, muçulmanos e judeus.  

- Descrever a formação do Reino de Portugal, 

nomeadamente a luta de D. Afonso Henriques 

pela independência.  

- Relacionar a formação do Reino de Portugal 

com as dinâmicas de interação entre as 

unidades políticas cristãs e com a reconquista.  

Geografia  

7.º Ano 

- A terra: Estudos e representações  

- Meio natural - relevo 

 

- Elaborar esboços da paisagem descrevendo 

os seus elementos essenciais. 

- Descrever a localização relativa de um lugar, 

em diferentes formas de representação da 

superfície terrestre, utilizando a rosa dos ventos. 

- Descrever a localização absoluta de um lugar, 

usando o sistema de coordenadas geográficas 

(latitude, longitude), em mapas de pequena 

escala com um sistema de projeção cilíndrica. 
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3.º CEB 

Conhecimentos Competências 

Ciências Naturais  

7.º Ano 

- Rochas sedimentares e magmáticas 

- Aplicação das rochas na sociedade 

- Interpretar informação relativa ao ciclo das 

rochas, integrando conhecimentos sobre rochas 

sedimentares, magmáticas e metamórficas. 

- Relacionar algumas características das rochas 

e a sua ocorrência com a forma como o 

Homem as utiliza. 

Matemática  

7.º e 8.º Anos 

Geometria e Medida 

- Figuras geométricas  

- Áreas e volumes  

- Semelhanças  

 

 

 

Álgebra 

- Proporcionalidade direta e determinação de 

escalas 

- Reconhecer o significado de fórmulas para o 

cálculo de áreas de polígonos (polígonos 

regulares e trapézios) e usá-las na resolução de 

problemas em contextos matemáticos e não 

matemáticos.  

- Analisar sólidos geométricos, incluindo 

pirâmides e cones, identificando propriedades 

relativas a esses sólidos. 

- Analisar figuras geométricas planas e 

tridimensionais, incluindo a circunferência, o 

círculo e a esfera, identificando propriedades 

relativas a essas figuras. 

- Reconhecer o significado de fórmulas para o 

cálculo de áreas da superfície e de volumes de 

sólidos. 

- Utilizar os critérios de igualdade e de 

semelhança de triângulos na sua construção e 

na resolução de problemas, em contextos 

matemáticos e não matemáticos. 

Geografia  

8.º Ano 

- Povoação e povoamento - mobilidade; áreas 

de fixação humana. 

- Localizar cidades, em mapas de diferentes 

escalas. 

- Enunciar fatores responsáveis pelos padrões da 

organização das áreas funcionais da cidade, 

interpretando plantas funcionais. 

Português  

7.º e 8.º Anos 

- Oralidade 

- Leitura 

- Escrita 

- Gramática 

- Usar a palavra com fluência, correção e 

naturalidade em situações de intervenção 

formal, para expressar pontos de vista e opiniões 

e fazer a exposição oral de um tema.  

- Ler textos com características narrativas e 

expositivas, associados a finalidades lúdicas, 

estéticas e informativas e em suportes variados.  

- Explicitar o sentido global de um texto, com 

base em inferências, devidamente justificadas.  

- Elaborar textos que cumpram objetivos 

explícitos quanto ao destinatário e à finalidade 

(informativa ou argumentativa) no âmbito de 

géneros como: resumo, exposição, opinião, 

comentário, e resposta a questões de leitura.  

- Utilizar apropriadamente os tempos verbais na 

construção de frases complexas e de textos. 
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- Discutir conceitos ou factos, articular saberes numa perspetiva disciplinar e interdisciplinar. 

- Desenvolver a capacidade e o gosto pela pesquisa, a aptidão e a predisposição para procurar, selecionar e 

organizar informação em vários suportes e contextos.  

- Interpretar problemáticas do meio com base em conhecimentos adquiridos, aplicando-os em diferentes 

contextos. 

- Interpretar dados expressos em tabelas, gráficos e figuras.  

- Desenvolver raciocínio e resolução de problemas. 

- Reconhecer que a ciência, a tecnologia e a sociedade estabelecem relações de interdependência entre si. 

- Desenvolver o saber científico técnico e tecnológico.  

- Utilizar diversas linguagens e processos narrativos. 

- Valorizar o património geográfico. 

- Analisar factos e situações, selecionando elementos ou dados históricos.  

- Debater por domínios a conceção de cidadania ativa (desenvolvimento sustentável, educação ambiental, 

empreendedorismo, instituições e participação democrática, literacia financeira, risco). 

- Desenvolver a sensibilidade estética e artística, despertando, o gosto pela apreciação e fruição das diferentes 

circunstâncias culturais. 

- Utilizar as tecnologias da informação e comunicação e a biblioteca escolar para maior autonomia na 

realização das aprendizagens curriculares, de natureza recreativa, cívica e cultural. 

- Mobilizar as TIC e as TIG para representar informação geográfica (por exemplo: património natural).  

- Adquirir hábitos e métodos de estudo e de trabalho que promovam o tratamento da informação, a 

comunicação, a construção de estratégias cognitivas e o relacionamento interpessoal ou de grupo. 

- Participar responsavelmente, com espírito de iniciativa e autonomia.  

- Pensar crítica, reflexiva e criativamente a realidade, dotado de literacia cultural, científica e tecnológica, que 

lhe permita analisar, questionar e avaliar a informação, formular hipóteses e tomar decisões fundamentadas no 

seu dia-a-dia.  

- Respeitar-se a si mesmo e ser solidário com os outros. 

- Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação, ser perseverante, resiliente perante as dificuldades.  

- Formular questões e hipóteses, fazer inferências, comprovar resultados e saber comunicá-los, reconhecendo 

como se constrói o conhecimento. 

COMPETÊNCIAS TRANSVERSAIS 

(Perfil do Aluno) 
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FASES DA VISITA DE ESTUDO 
 

 

A - Ações a desenvolver antes da visita de estudo 

Sugestão de algumas atividades a elaborar com os alunos para a construção e desenvolvimento 

da problemática da visita de estudo, no âmbito das diferentes disciplinas envolvidas. 

Durante a Reconquista Cristã, a “linha do Tejo” foi fundamental para tentar impedir a progressão 

dos muçulmanos.  

Almourol, situado numa pequena ilhota, um afloramento granítico, era muito importante para conter 

a progressão dos muçulmanos para norte, protegendo assim a capital do Reino, Coimbra. 

Almourol foi sucessivamente ocupado por romanos, alanos, visigodos, muçulmanos. Depois de 

conquistado por Afonso Henriques em 1129, o castelo (que tinha a designação de Almorolan) foi 

doado a Gualdim Pais, Mestre da Ordem dos Templários. Foi então reconstruído, adquirindo as 

características da arquitetura militar templária – uma certa austeridade, muralhas altas, nove 

torreões circulares, uma torre de menagem quadrangular, com três pisos originais, não adossada às 

muralhas, isolada dos muros da alcáçova (é uma estrutura defensiva dentro da própria estrutura 

defensiva das muralhas). 

Os cavaleiros da Ordem dos Templários ou Ordem do Templo tiveram grande responsabilidade pela 

construção da linha defensiva do Tejo. O fundador da Ordem do Templo em Portugal, o Grão-Mestre 

Gualdim Pais era amigo de D. Afonso Henriques e com a experiência guerreira que tinha adquirido 

na Terra Santa, ajudou o monarca na defesa do rio Tejo e dos territórios cristãos. 

Aqueles monges guerreiros deviam proteger os lugares santos, os peregrinos e defender os cristãos. 

Nesse sentido, o seu auxílio aos reis cristãos foi precioso durante todo o processo da reconquista aos 

muçulmanos e, por outro lado, as suas construções permitiam continuar a controlar o território 

conquistado e, também, contribuir dessa forma para o repovoamento da região. 

Como refere Barroca (2001),  

O ano de 1171 foi ainda o ano da construção do Castelo de Almourol. Este castelo, erguido 

numa pequena ilha rochosa no leito do rio Tejo, é talvez o mais conhecido dos castelos 

portugueses dos Templários. O local foi escolhido porque permitia controlar um vau onde se 

transpunha o Tejo. Na realidade, quem pretendia atravessar o Tejo podia socorrer-se de barcas 

de passagem na zona de Lisboa e de Santarém, ou recorrer ao vau na zona de Almourol. A 

multiplicação de castelos erguidos pelos Templários na margem Norte do Tejo nesta zona - 

onde, de montante para jusante, se alinhavam os castelos de Zêzere, Almourol e Cardiga – 

revela a importância estratégica deste ponto de passagem que estava igualmente associado 

à estrada medieval que passava por Tomar e seguia pela Ladeia até à zona de Coimbra (p.223). 

Nota adicional: Almourol foi, durante o Estado Novo, residência oficial. 

Como preparação da visita de estudo ao Castelo de Almourol, sugerem-se as seguintes atividades: 

A.1. Visualizar imagens de satélite em https://www.google.pt/maps/place/Almourol/@39.4620157,-

8.3937548,3068m/data=!3m1!1e3!4m5!3m4!1s0xd18646fe500a7af:0xcbccca90c11d3059!8m2!3d39.4

62!4d-8.385 (e.g. Figura 1) porque permite ver a localização, a estrutura e a torre de menagem. 

A.1.1. Visualizar fotografias (que podem ser recolhidas, por exemplo, em 

http://myguide.iol.pt/profiles/blogs/o-castelo-de-almourol-erguido)  

A.1.2. Visualizar pequeno filme promocional intitulado Os Templário em Almourol (4m): 

hts://www.bing.com/videos/search?q=almourol%2c+filme&qpvt=almourol%2c+filme&view=detail&

mid=C31BFDA36C2B8F4B375CC31BFDA36C2B8F4B375C&&FORM=VRDGAR.  

A.2. Sintetizar as principais informações.  

https://www.google.pt/maps/place/Almourol/@39.4620157,-8.3937548,3068m/data=!3m1!1e3!4m5!3m4!1s0xd18646fe500a7af:0xcbccca90c11d3059!8m2!3d39.462!4d-8.385
https://www.google.pt/maps/place/Almourol/@39.4620157,-8.3937548,3068m/data=!3m1!1e3!4m5!3m4!1s0xd18646fe500a7af:0xcbccca90c11d3059!8m2!3d39.462!4d-8.385
https://www.google.pt/maps/place/Almourol/@39.4620157,-8.3937548,3068m/data=!3m1!1e3!4m5!3m4!1s0xd18646fe500a7af:0xcbccca90c11d3059!8m2!3d39.462!4d-8.385
http://myguide.iol.pt/profiles/blogs/o-castelo-de-almourol-erguido
https://www.bing.com/videos/search?q=almourol%2c+filme&qpvt=almourol%2c+filme&view=detail&mid=C31BFDA36C2B8F4B375CC31BFDA36C2B8F4B375C&&FORM=VRDGAR
https://www.bing.com/videos/search?q=almourol%2c+filme&qpvt=almourol%2c+filme&view=detail&mid=C31BFDA36C2B8F4B375CC31BFDA36C2B8F4B375C&&FORM=VRDGAR
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A - Ações a desenvolver antes da visita de estudo 

Sugestão de algumas atividades a elaborar com os alunos para a construção e desenvolvimento 

da problemática da visita de estudo, no âmbito das diferentes disciplinas envolvidas. 

 

Figura 1. Imagem de satélite do Castelo de Almourol. (Fonte: Google Maps) 

 

A.3. Partir das lendas que existem (a Lenda de D. Beatriz e o Moiro In https://lifestyle.sapo.pt/casa-e-

lazer/viagens-e-turismo/artigos/10-curiosidades-sobre-os-castelos-portugueses, a Lenda de 

Almorolon ou a Lenda do Assalto ao Castelo) e tentar:  

A.3.1. Identificar a época;  

A.3.2. Identificar o tipo de personagens e grupos sociais;  

A.3.3. Identificar os confrontos ideológicos e militares; 

A.3.4. Relacionar todos os anteriores elementos com o período histórico em questão. 

A.4. Organizar todos os elementos trabalhados e construir um portefólio de preparação da visita.  

Incluir o planeamento da viagem, por exemplo, com leitura de horários com as partidas fluviais do 

cais de Tancos, disponibilizados pela autarquia. 

A.4.1. Selecionar instrumentos de apoio à visita. 

A.5. A partir do portefólio criado sobre o castelo, identificar figuras geométricas planas em que se 

possa fazer a decomposição das muralhas, preparando o estudo para o cálculo de áreas e volumes 

dessas componentes. Procurar traçar a planta da fortaleza à escala, ou parte desta, consoante a 

informação reunida. Preparar instrumentos para calcular a altura de algumas muralhas usando 

processos matemáticos. 

 

B - Ações a desenvolver durante a visita de estudo 

Sugestão de alguns recursos didáticos/pedagógicos e instrumentais a serem utilizados na visita de 

estudo, no âmbito das diferentes disciplinas envolvidas, e que resultam do trabalho desenvolvido 

previamente com os alunos. 

B.1. Filmar, fotografar ou desenhar o enquadramento paisagístico, alguns sistemas construtivos 

defensivos e outros pormenores que considerem relevantes e característicos da Ordem dos 

Templários. 

B.2. Relacionar o castelo, a sua construção, com as ações de reconquista dos cristãos. 

https://lifestyle.sapo.pt/casa-e-lazer/viagens-e-turismo/artigos/10-curiosidades-sobre-os-castelos-portugueses
https://lifestyle.sapo.pt/casa-e-lazer/viagens-e-turismo/artigos/10-curiosidades-sobre-os-castelos-portugueses
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B - Ações a desenvolver durante a visita de estudo 

Sugestão de alguns recursos didáticos/pedagógicos e instrumentais a serem utilizados na visita de 

estudo, no âmbito das diferentes disciplinas envolvidas, e que resultam do trabalho desenvolvido 

previamente com os alunos. 

B.3. Recolha de dados (medida: comprimento e área, volume e capacidade; ex.: ergue-se a 18m 

acima do nível das águas, circunscrito por uma pequena ilha de 310 m de comprimento por 75 m 

de largura) para posterior criação e resolução de problemas matemáticos. 

B.4. Encontrar os elementos estudados antes da visita por forma a obter as medidas necessárias à 

realização dos cálculos projetados. Calcular alturas inacessíveis usando os instrumentos entretanto 

produzidos. 

B.5. Descrever a localização absoluta do Castelo de Almourol, usando o sistema de coordenadas 

geográficas (latitude, longitude). 

B.6. Analisar no local a Carta Geológica de Portugal, na escala de 1:50.000 - Folha 27-D (Abrantes) 

e realizar a contextualização geológica do local (Figura 2). 

 

 

Figura 2. Enquadramento geológico da região onde se localiza o Castelo de Almourol (Fonte: 

Polidoro, 2004). 

 

B.7. Identificar as rochas utilizadas na construção e envolventes ao Castelo de Almourol, sobretudo 

granito e calcário. 

 

C - Ações a desenvolver após a visita de estudo 

Sugestão de algumas atividades que orientem os alunos a organizarem e a integrarem a 

aprendizagem efetuada antes e durante a visita, de modo a responderem à problemática de 

partida. Apresentar sugestões de índole metodológica e avaliadora das aprendizagens. 

C.1. Reflexão do que se viu e vivenciou com recurso a observações efetuadas e ao registo no 

caderno/bloco de notas. 

C.2. Depois da visita responder de novo às questões de partida: Qual a importância estratégica do 

Castelo de Almourol relativamente ao rio Tejo e ao território nacional? Porquê um castelo no meio 

do rio Tejo? 

Reunir os materiais recolhidos e completar o portefólio com os diferentes contributos. 

C.3. Organização e tratamento de dados com resolução de problemas matemáticos. 

Trabalhar os dados numéricos recolhidos durante a visita, por forma a concretizar as hipóteses de 

estudo levantadas/colocadas antes da visita.  

C.4. Comparar a planta elaborada com a planta disponível no sítio digital do Sistema de Informação 

para o Património Arquitetónico, da Direção-Geral do Património Cultural (Figura 3). 



GUIÃO DE VISITA DE ESTUDO – VILA NOVA DA BARQUINHA 

 

P
á

g
in

a
1
2

 

C - Ações a desenvolver após a visita de estudo 

Sugestão de algumas atividades que orientem os alunos a organizarem e a integrarem a 

aprendizagem efetuada antes e durante a visita, de modo a responderem à problemática de 

partida. Apresentar sugestões de índole metodológica e avaliadora das aprendizagens. 

 

Figura 3. Planta do Castelo de Almourol, escala 1:100 (Fonte: SIPA). 

 

C.5. Se for considerando pertinente, alargar o âmbito desta visita de estudo focando outros aspetos, 

tais como: 

C.5.1. Escrita de uma receita com ingredientes tradicionais da região a partir da visualização do 

sítio digital “Boa cama boa mesa”. Notícia disponível em: 

http://boacamaboamesa.expresso.sapo.pt/guia/almourol. 

C.5.2. Dramatização de uma peça em cenas históricas, de uma batalha com associação à 

música e à dança. 

 

  

http://boacamaboamesa.expresso.sapo.pt/guia/almourol
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AVALIAÇÃO 

 

Avaliação das aprendizagens 

Monitorização e avaliação  

1. Proporcionar a diversificação de momentos, tipos e instrumentos de avaliação mediante a 

intencionalidade das aprendizagens. 

De acordo com as ações estratégicas de ensino orientadas para o Perfil dos alunos, proporcionar 

atividades formativas que possibilitem aos alunos, em todas as situações:  

 Apreciar os seus desempenhos;  

 Estabelecer relações intra e interdisciplinares;  

 Saber questionar uma situação;  

 Desenvolver ações de comunicação verbal e não verbal pluridirecional;  

 Utilizar conhecimento para participar de forma adequada e resolver problemas em 

contextos diferenciados;  

 Desenvolver tarefas de planificação, de revisão e de monitorização; 

 Desenvolver tarefas de síntese;  

 Elaborar planos gerais, esquemas e mapas conceptuais; 

 Identificar pontos fracos e fortes das suas aprendizagens;  

 Utilizar os dados da sua autoavaliação para se envolver na aprendizagem;  

 Descrever as suas opções usadas durante a realização de uma tarefa ou abordagem de 

um problema. 

2. Autoavaliação realizada pelo aluno sobre o desenvolvimento do roteiro da visita de estudo, as 

atividades e competências desenvolvidas, as aprendizagens adquiridas, com espaço a críticas e 

sugestões. 

3. Avaliação efetuada pelo professor do processo e produtos resultantes das aprendizagens do 

aluno no portfólio. Valorizar o trabalho de livre iniciativa, a participação em contexto sala de aula 

e na visita de estudo, incentivando a intervenção positiva no meio escolar e na comunidade. 

4. Autoavaliação realizada pelo professor sobre a monitorização das atividades desenvolvidas, do 

processo de ensino/aprendizagem e das respostas às problemáticas em cada guião/roteiro da 

visita de estudo. 

5. Após partilha da avaliação, debate e reflexão conjuntos entre professores envolvidos, alunos e 

outros intervenientes da comunidade escolar/educativa. 
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Links institucionais de referência: 

Castelo de Almourol 

 Património Cultural: 1 e 2   

 

Informações sobre o local: 

1 – 2 – 3 – 4 - 5 - 6 

 

 

Aplicativos online: 

 Descubra Médio Tejo   

 Google Earth  

 Open Street Map 
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GUIÃO DE VISITA DE ESTUDO – VILA NOVA DA BARQUINHA 

 

P
á

g
in

a
1
5

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Título: Guião Pedagógico – Vila Nova da Barquinha - Visita de Estudo ao Castelo de Almourol 

Âmbito: PEDIME - Programa de Visitas de Estudo do Médio Tejo 

Autores 

Raquel Henriques  

Rute Perdigão 

António Domingos 

Sílvia Ferreira 

 

Editor:  

Centro Interdisciplinar de Ciências Sociais 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas  

Universidade Nova de Lisboa 

 

Data: outubro 2017 

 

 

 

 

 

 

 

 


